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Mexa-se, 
RGE

O 
�bafo na nuca� da 
RGE é mais do que 
justo e necessário. 
São inaceitáveis os 

problemas no abastecimento 
de energia elétrica, acumulados 
ao longo dos últimos anos. 
Fez bem o Procon estadual, 
pressionado por prefeitos da 
região, em dar um prazo para 
a concessionária apresentar 
soluções plausíveis aos dramas 
enfrentados região afora. 

Calamitosa. Essa foi a 

sobre o serviço prestado pela 
RGE. Os produtores rurais � e 
são centenas � que registraram 

prejuízos substanciais recente-

potencial. O Procon foi taxativo 
no encontro dessa quarta-
-feira, em Porto Alegre: caso 
a concessionária descumpra 
as exigências, serão propostas 
sanções que podem ser desde 
multas até pedido de rescisão 
do contrato de concessão do 
serviço de energia. 

Aqui no A Hora, os proble-
mas no abastecimento são pau-
ta rotineira. A vulnerabilidade 

um pouco mais forte, o drama 

no campo e na cidade. 

A indicação de Marjorie Kauff-
mann para assumir a presidência 
da Fepam coloca o Vale no primeiro 
escalão do governo de Eduardo 

um dos cargos mais concorridos no 
estado. E não é por menos. A funda-
ção é que dá ritmo e celeridade � ou 
não � a quase todos os projetos de 
infraestrutura no RS. 

A bióloga sucede Ana Pellini, que deu 
-

tas travadas por anos, e tirou, em partes, 

A nomeação de Marjorie tem 
relevância dupla para o Vale do 
Taquari. Primeiro, porque coloca a 
região num cargo expressivo dentro 
do governo estadual. O último foi de 

governo de Yeda Crusius, em 2007. 
Segundo, porque Marjorie, por ser 

regionais e pode � sem condescen-
dência e privilégios, claro � contri-
buir para o andamento de projetos 
travados faz tempo. Os pedidos para 

-
trica nos rios Taquari e Forqueta são 
alguns dos exemplos.

-

é trazer, periodicamente, um parlamentar � federal ou estadual 
-

Voz do Vale 
no governo 

estadual

Entra e sai crise no leite. 
E falta, cada vez mais, 
uma política de estado 
que seja capaz de pro-

-
rança às indústrias. O 
Instituto Gaúcho do Leite 
(IGL) foi amordaçado. As 
leis criadas faz dois anos 

Piratini, sem perspectivas. 
O projeto de erradicação 

da tuberculose e brucelose 
bovina, iniciada na co-
marca de Arroio do Meio, 
também sucumbiu. 

Precisamos continu-
ar mobilizados e não 
aceitar os desmandos 

fato, o futuro da cadeia 

promissor. E a escolha 
para esta incerteza cres-
cente é de quem tem as 
canetas na mão. 

Falta uma política 
para o leite no Brasil

Prefeitos e deputados

O Carnaval ocorre em menos de um mês. Na região, ine-
xistem mobilizações ou preparativos mais expressivos para 
as comemorações. Pelo visto, as avenidas estarão meio 

Taquari e Estrela garantem a realização de desfile.

Ritmo lento
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ENCANTADO

A
pesar dos transtornos 
causados pelo temporal 
dessa segunda-feira, 
11,  foi realizada ontem 

reunião na câmara de vereadores 
para tratar do estacionamento 
rotativo. Após a apresentação do 
estudo técnico sobre o novo sis-
tema, todos os presentes concor-
daram com a sua implantação.

Responsável pelo estudo de 
trânsito, o engenheiro Luiz 
Motta, da Dinarte Consultoria, 
de São Paulo, veio a Encantado 
especialmente para a atividade. 
Segundo ele, na área central da 
cidade, 36% dos veículos esta-
cionados permanecem no local o 
dia inteiro. 

Outro dado apresentado foi 
que cerca de 30% dos carros fa-
ziam rotatividade utilizando o 
estacionamento durante um pe-
ríodo menor do que uma hora.

A análise mostrou também que 
a taxa de ocupação média é de 

Novo sistema 

promete melhorar 

mobilidade urbana 

na área central

85%, inclusive durante o horário 
de almoço. No início da manhã 
e fim da tarde, ocorre o menor 
volume de ocupação das vagas, 
cerca de 30%.

Conforme a pesquisa, para que 
haja viabilidade da implantação 
com uma taxa de ocupação de 
55%, é preciso ter 830 vagas de 
estacionamento. 

Receberão o rotativo parte 
das ruas Monsenhor Scalabri-
ni, Júlio de Castilhos, Duque de 

Caxias, Padre Anchieta, Tiraden-
tes, João Lucca, Eduardo Satler, 
Coronel Sobral, Guerino Lucca e 
a Érgile Sana.

Motta esclarece que a venda 
dos tickets será feita via aplicati-
vo e em estabelecimentos do co-
mércio local. A taxa de uma hora 
será de R$ 2, podendo ser adqui-
rido também de meia hora, pela 
metade do preço. A permanência 
em cada vaga será de, no máxi-
mo, duas horas. A exceção é nas 

proximidades do hospital, onde 
poderá haver vagas com possibi-
lidade de até quatro horas.

�O rotativo numa cidade é 
uma área diferenciada, por isso 
é cobrado. É um espaço público, 
por isso também se visa coibir 
que usuários usem as vagas o dia 
inteiro�, salienta Motta.

Ele destaca ser fundamental a 
fiscalização para o bom funcio-
namento do sistema. Além dis-
so, explica que, com o passar do 

tempo, mudanças e alterações 
são normais de acontecer, pois o 
rotativo vai se adaptando às ne-
cessidades de cada município.

Unanimidade

O apoio à implantação do esta-
cionamento rotativo foi unânime 
no encontro, em função do proble-
ma de mobilidade urbana que a ci-
dade enfrenta. A principal queixa 
é a falta de vagas na área central, 
pois comerciantes e comerciários 
estacionam os veículos em frente 
aos próprios estabelecimentos du-
rante o dia inteiro.

O presidente do Legislativo, 
Luciano Moresco (PT), frisou a 
necessidade de uma maior par-
ticipação nas decisões acerca do 
rotativo por meio do Conselho 
Municipal de Trânsito e pela câ-
mara de vereadores. Segundo 
ele, o projeto estabelece que a 
maior parte das decisões passe 
somente pelo Executivo.

O projeto também contempla 
a gerência do estacionamen-
to rotativo, que ficará a cargo 
do Conselho Comunitário Pró-
-segurança Pública (Consepro). 
A entidade irá contratar uma 
empresa para implantar e gerir 
o sistema. Parte do lucro ficará 
com o Consepro, para investi-
mentos na segurança pública de 
Encantado.

Engenheiro Luiz Motta participou do encontro e esclareceu dúvidas sobre os estudos que embasam o projeto 
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LAJEADO

A administração municipal 
atende a três mandados judiciais 
para custear, durante o período 
de 180 dias, o transporte de alu-
nos para a Escola de Educação 
Especial Bem-me-quer, que fun-
ciona junto à Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (Apae). 
São crianças e jovens que vivem 
em condições de vulnerabilidade 
social, ou em áreas sem linhas de 
transporte público.

O despacho judicial é assinado 
pelo juiz Luís Antônio de Abreu 
Johnson. Os valores mensais va-
riam de acordo com a residência 
dos alunos.  Para um deles, que 

Governo é obrigado 
a pagar. Em 2018, 
jovem ficou um ano 
longe das aulas

Auxílio aos estudantes especiais atende pessoas de pelo menos oito cidades

mora no bairro Moinhos D�Água, 
o transporte contratado pelo gover-
no municipal custará R$ 760 aos 
cofres do Executivo. 

Já para outro estudante espe-
cial, que mora no bairro Campes-
tre, o custo junto à empresa con-
tratada � ida e volta até a Apae, 
localizada no bairro São Cristóvão 
� para frequentar a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) será de R$ 
419 mensais. A mãe o acompanha 
nas viagens. Ambos os acordos 

Transportes Ltda, com dispensa 
de licitação.

O procurador jurídico do muni-
cípio, Natanael dos Santos, avisa 
que o governo realiza a contesta-
ção do mandado, pois é uma �ex-
ceção à regra�. Sobre a decisão, 
diz se tratar de �uma forma coe-
rente de atuação do juiz�. 

�É uma posição do magistra-
do e, com respeito, cumprimos a 
liminar. É obrigação nossa con-
testar, sob argumento de atendi-
mento igualitário a todos dentro 
da rede municipal de serviços 

especializados na área da saúde e 
educação, por meio de cadastra-
mento prévio, e para não prejudi-
car os que já integram.� 

Um ano

Coordenadora pedagógica da 
Apae, Tamara Dresch fala das di-

estudantes da entidade. �Nós 
ofertamos o serviço. Mas algumas 

-
nanceira para custear o transpor-
te. Também há poucas linhas em 
alguns bairros e até mesmo para 
chegar até a Apae�, alerta.

Segundo ela, a maioria desses 
alunos com dificuldades vive em 

pontos da cidade sem escolas 
próximas. A maioria são pré-a-
dolescentes, e já passaram pelas 
séries com turmas especiais, co-
menta a pedagoga. 

Tamara fala sobre as informa-
ções repassadas aos pais sobre 
linhas de ônibus, transporte priva-
do e outras. �Mas, muitos alunos 
não têm condições de pegar ôni-
bus sozinhos. E são apenas dois 
horários que param na Apae. Nos 
demais, eles precisam desembar-
car na Minuano ou Imec. E quem 
vem de fora precisa passar pela 
rodoviária para trocar de ônibus.�

-
cou todo o ano de 2018 distante 
da escola em função da falta de 
transporte. �É muito triste�, la-
menta. Hoje, a Apae atende 114 
estudantes na Escola de Educação 
Especial. Eles têm idades entre 
quatro e 20 anos e são de Lajeado, 
Cruzeiro do Sul, Arroio do Meio, 
Travesseiro, Sério, Boqueirão do 
Leão, Progresso, Canudos do Vale 
e Forquetinha. 

DIVULGAÇÃO
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